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tura, para a redacção, á Avenida Paulista 61. 

0 Jftprendíj 
Encetando hoje a publicação cTeste 

modesto jornalzinho, devemos ao generoso 
publico, que nos vae ler, duas palavras, 
sobre os intuitos que temos em vista n'es- 
ta difficil tarefa que tomamos sobre os 
nossos frágeis hombros.     .' 

O nosso fim é exercitar-nos nas lides 
do jornalismo. Soldados bisonhos, mas 
cheios de coragem, marchamos erectos 
para esse campo de batalha, onde tantos 
tem naufragado, na certeza de que, si cahjr- 
mos, teremos ao menos o mérito de haver 
luctado corajosamente. 

Escolhemos para* o nosso orgam tfm 
titulo suggestivo "O Aprendiz". 

Iniciando-nos agora na imprensa, es- 
peramos que nos sejam relevados os pe- 
queno defeitos. Si não ha obra humana 
impeccavel, não será de admirar que nós,, 
os aprendizes, demos também alguns co- 
chilos. 

Quando que bônus dormitat Hoyterus... 

0 Canal do Panamá 
O homem, de algum tempo a esta 

paj-te, tem-se habituado a esmagar o im- 
possível, levando a effeito os mais auda- 
ciosos, emprehendimentos scientificos. 

Agora que de novo se suscita a ce- 
lebre questão da abertura do canal inter- 
oceanico do Panamá, agora que o mun- 
do inteiro volta os seus olhos para a 
America, agora O Aprendiz julga oppor- 
tuno algo dizer sobre tão grandioso pro- 
blema, concebido pelo homem e pelo ho- 
mem prestes a ser executado na terra 
descoberta por Colombo. 

No dia IO de Janeiro de 1880, a mina 
cavada no lugar mais arriscado, no ponto 
culminante do istljmo, fazia explosão, in- 
cendiada pela filha de Lesseps, creança 
de 12. annos de idade. 

Assim, pela mão infantil da filha do 
grande engenheiro, detonada essa mina, 
pareceo ao mundo qne o canal de Panamá 
era uma realidade. 

Os Estados Unidos, vendo n'essa por- 
tentosa''obra um perigo imminente para 
a sua hegemonia, a ella se opposeram, 
já por meio das suas intrigas diplomáticas, 
já como seu ouro, profuzamente espalhado. 
Improficuas as priríieiras tentativas, lan- 
çaram, os americanos, mão d'um outro 
recurso. Ameaçaram o mundo com.aber- 
tura do canal inter-oceanico em Micara- 
gua, approveitando o rio San Juan. 

Da comparação entre os dous isthmos 
salta aos olhos a superioridade do de Pa- 
namá, ja por ser mais estreito, já por ser 
mais econômica a sua abertura que será 
feita a pé enchuto, ja, e é a mais forte ra- 
zão, por   favorecer ás duas America5. 
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Os Estados Unidos, porém, baseados 
em seus próprios interesses coramerciaes 
e politicos, continuam a guerra encarniça- 
da que levantaram contra o canal de Pa- 
namá, em 1880. 

A França ainda não cedeo os seus 
direitos sobre o isthmo de Panamá, para 
a abertura do canal; ainda se não retirou 
da liça abandonando o campo á florescente 
republica Americana, e, a accreditaimos 
nos jornaes francezes, uma nova compa- 
nhia se acaba de organizar, para a explo- 
ração e consumação da gloriosa idéa de 
Lesseps. 

A Inglaterra em massa se insurgia 
contra a abertura do Canal de Suez e,»a- 
pezar d'isso, o isthmo foi rasgado, e a 
Inglaterra, a mesma que attacava Lesseps, 
foi uma das primeiras nações que o ap- 
plaudio e que o cumulou   de honrarias. 

Assim, se a nova companhia levar a 
effeito a abertura do canal do Panamá, 
veremos ainda os Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte victoriar ardentemente aos 
trabalhadores infatigaveis da sciencia e do 
progresso, na consumação da idéa porten- 
tosa de Ferdinand de Lesseps. 

A Descoberta da America 
Disse um dia Jéhovàh: 
«Vae, Colombo, abre <i cortina 
Da minha eterna officina... 
Tira a America de lá*. 

Foi Christovam Colombo, navegador 
italiano, nascido em Gênova em 1436 e 
fallecido em 1506, quem descobriu a Ame- 
rica em 12 de Outubro de 1492 contando 
56 annos de edade. 

Graças aos auxílios prestados a elle 
pelos reis catholicos, Fernando e Isabel, 
deixou elle o porto de Paios em 3 de 
Agosto de 1492, com os trez pequenos 
navios: Santa Maria, sob o commando de 
Colombo, a Pinta commandada por Mar- 
tim Pinzon e a Nina, commandada por 
Vicente Pinzon, afim de que viajando de 
Este para Oeste, atravez o Oceano che- 
gassem ás praias orientaes da Ásia, encur- 

tando d'est'arte o caminho que até aquella 
epocha era seguido. 

Depois de muito luctar contra uma 
fatigante viagem de mais de dois mezes, 
no alto mar, e com a revolta dos mari- 
nheiros, descontentes de navegar sem pa- 
rada, avistou terra na noite de n para 12 
de Outubro de 1492, e neste dia desem- 
barcava o feliz e arrojado descobridor do 
Novo Mundo, n'uma bella ilha, a que cha- 
mou de S. Salvador e que era a pequena 
ilha de Guanahani, do archipelago de Ba- 
hama. . 

Querendo Colombo conhecer o lugar 
ao qual aportara, descobriu assim uma no- 
va e grande ilha a que deu o nome de His- 
patiiola (hoje Haiti ou 5. Domingos.) 

Tomou posse em nome de Hespanha 
de todo o território por elle descoberto, 
sempre suppondo achar-se em terras das 
índias ('donde veiu a chamar-se os naturaes 
de indios) regressou a Hespanha, onde em 
Barcelona foi recebido com grandes hon- 
ras pelos reis catholicos, no dia 16 de 
Janeiro de 1493. Por este tão memorável 
acontecimento, os reis de Hespanha o no- 
mearam almirante e vice-rei do novo ter- 
ritório e auxiliaram-no a fazer mais trez 
expedições, na primeira das quaes (1493) 
explorou J^rlq Rico, Jamaica e as Peque- 
nas Auril/ias;" ha. 2.!l (1498 aportou pela i.a 

vez no Continente Americano, onde visi- 
tou a foz do Orenoco; na terceira expedi- 
ção (1502) explorou a costa de Honduras 
(America Central), de volta da qual teve 
a verdadeiramente triste surpreza de saber 
que seu fidagal inimigo Francisco de Bo- 
vadilla, que chegou a trazel-o preso com 
ferros,' o tinha destituído dos seus cargos. 
Mortificado de desgostos entre os quaes 
avultava o de ver-se tratado com a maior 
friza pelo rei, a quem revelava tão vastos 
domínios, morreu em 20 de Maio de 1506. 
Os seus ossos foram transportados com 
grande pompa e solemnidade para a cathe- 
dral de Havana, em Cuba. 
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O Ninho 

A 
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O musgo mais sedoso, a usnea mais  leve 
Trouxe de longe o alegre passarinho, 
E um dia inteiro ao sol paciente esteve 
Com o destro bico a architectar  o ninho. 

Do paina os vagos flóccos côr de neve 
Colhe e por dentro o alfombra com carinho; 
E   armado,   prompto  emfira, suspenso em 

breve, 
Eil-o balança á beira do caminho. 

E a ave sobre elle as azas multicores 
Estende e sonha. Sonha que o áureo póllen 
E o nectar chupa ás mais brilhantes flores... 

Sonha... Porem de súbito a violento 
Abalo acorda. Em torno oyramos bolem... 
E' o vento. E o ninho lhe arrebata o vento. 

Alberto de Oliveira 
1899 

Noticias 
Hoje, as 10 horas da manhã, come- 

çara os exames no "Hydecroft" College, 
terminando no dio 10 do corrente. 

Temos certeza que isto dará mais uma 
excellente prova do bom ensino e disciplina 
havida durante o anno no "Hydecroft" 

Irão na próxima epocha de\. exames 
parcellares, prestar alguns, os alumnos da 
4.* e 5.a Classe do "Hydecroft" College, 
perfazendo o numero de 15 ao todo. 

E' de esperar que sahiam-se tão bem 
como os que o anno passado levaram 
attestado do "Hydecroft". 

Os alumnos que irão prestar exames 
de preparatórios em Janeiro, devem con- 
tinuar aqui o curso semestral até o dia 20, 
depois do qual terão uma semana de fe- 
rias, a semana de Natal, devendo regressar 
dellas no dia 29 de Dezembro, para nova- 
mente continuar os estudos. 

O Director 

JJnnioersario 
Completa hoje mais um anno de sua 

preciosa existência a inteliigente senhorita 
Kitty Aldridge, filha do director do "Hyde- 
croft" College. 

Parabéns. 
Fez annos no dia 25 de Novembro o 

digno director d,este Collegio, ao qual os 
alumnos deram um mimoso presente, que 
foi correspondido com um grande lunch 
no qual foram trocados diversos brindes, 
e feriado. 

Felicitações ainda mesmo  que tarde. 

agradecimento 
Os abaixos assignados, agradecem em 

nome da 3/' classe atrazada, ao illustre 
professor, Arnaldo Leite Lagoa pela dedi- 
cação consagrada ao seu adiantamento 
nos estudos, durante este ultimo semestre. 

R. V. e J. O. 
Pontos necessários para os exames parcelares 
ALGEBEA: 
1. Objecto da álgebra. Definições preliminares. 
2. Expressões algebricas. 
3. Addição e subtracção algebrica. 
4. Multiplicação algebrica. 
5. Divisão algebrica. 
t). Potência algebrica em geral, particularmente 

o quadrado. 
7. liai/ algebrica em geral, particularmente a 

raiz quadrada. 
8. Operações sobre fracções algebricas. Máximo 

commum divisor. 
9. Da funcção e da equação. 
10. Da resolução da equação do 1.o grau a uma 

incógnita.    Problemas. 
11. Discussão da equação do l.o grau a uma 

incógnita. 
12. Resolução de systema de equação do 1.° 

grau a duas e mais incógnitas. Problemas. 
13. Discussão dos systemas de equações do 1.» 

grau a duas incógnitas. 
14. Desegualdades. 
15. Resolução, composição e discussão da equa- 

ção do 2" grau a uma incógnita. Problemas. 
16. Expressões imaginárias. 
17. Equações reductiveis ao 2.» grau. 
18. Systemas de duas equações do 2.o grau a 

duas incógnitas. 
19. Analyse indeterminada do 1.» grau. 
20. Noções sobre séiies. Convergência das sé- 

ries. O numero 8. 
21. Desenvolvimento em série; methodos dos 

coefficientes indeterminados. 
22. Equação exponencial. 
23.. Theoria algebrica dos logerithmos. 
24. Juro compostos e annuidades. 
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